O AMOR DE DEUS DURA PARA SEMPRE
OSEIAS 6.1-3

Há pessoas que têm dificuldades de manter um relacionamento crescente e contínuo, seja ele afetivo, emocional ou espiritual.
Nada para estas pessoas é duradouro, cumulativo, tudo é passageiro, descartável. Ter este tipo de relacionamento nos dias atuais é muito mais fácil e muito comum do que qualquer outra época, infelizmente até no nosso relacionamento com Deus.
Hoje tudo é passageiro, relativo, negociável, nada é para sempre. Tem um filósofo bem atual (Zigmund Baumann) ele diz que vivemos numa sociedade líquida, tudo se dissolve muito rápido, não conseguimos segurar nas mãos. Amizade liquida, amor líquido, relacionamento líquido e até adoração liquida.
Por isso, não nos causa admiração ao vermos tanta gente machucada, no fundo do poço, pois o relacionamento contínuo é uma das formas de gerar, criar nos seres humanos toda forma de raiz para a sua felicidade. Por meio de um relacionamento profundo com Deus é que nós podemos ser realmente felizes e realizados, fora disso é só angústia e decepção.
Por que, não consigo ter um relacionamento crescente com Deus e com o meu próximo ? O texto citado nos dá algumas respostas:
1.POR CAUSA DE MIM MESMO
Deus diz a Caim: “o pecado já a porta, o seu desejo será contra ti, mas a ti cumpre dominá-lo” (Gn 4.7).
O nosso maior inimigo somos nós mesmos, Jesus disse: “quem quiser vir após mim negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me”            (Lc 9.23), então a vida com Deus é uma vida de renúncia, de luta diária contra a nossa velha natureza, temos que renunciar a tentação, renunciar aos desejos da carne, senão nunca vamos ter um relacionamento profundo com Deus, vamos ficar na superficialidade. Deus quer intimidade, Deus quer voltemos a ter aquele primeiro amor como o do dia que o conhecemos.

O livro de Oséias trata de um relacionamento conjugal. A esposa do profeta Oséias, chamada Gômer, abandonou o lar, saiu de casa e foi se prostituir com outros homens.
Oséias estava querendo reaver sua esposa infiel, da mesma maneira Deus queria resgatar Israel, porém o povo permanecia insensível, foi quando o Senhor toma a decisão de se “retirar para o Seu lugar, até que se reconheçam culpados e busquem a minha face”. (Cap.5.15).

No Salmo 32:5, Davi diz: “Confessei-te o meu pecado e a minha iniqüidade não mais ocultei”. Para ter relacionamento profundo e duradouro com Deus e nosso próximo temos que mudar a nós mesmos.
2.POR CAUSA DAS FERIDAS MAL TRATADAS

Quantas feridas têm em nossa alma que nos impedem de termos crescimento na presença de Deus? O mundo e todo esse sistema foram feito para que o homem seja infeliz, os produtos vendidos são feitos para pessoas ricas e bonitas, então todo mundo quer comprar porque quer ficar rico e bonito, mas nem todos têm condições, e o que temos? Um monte de gente infeliz, porque não conseguiu satisfazer uma exigência da sociedade, que escraviza o ser humano. Deus veio para nos libertar: “conhecereis e verdade e a verdade vos libertará” (Jo 8.32).
Talvez você esteja com alguma ferida não tratada que está te amarrando, te incomodando, toda vez que você pensa nela te traz um pesar, mas hoje Cristo que te libertar dessas amarras, Cristo tem o bálsamo para curar as tuas feridas. V.1: “vinde e tornemos ao Senhor, porque Ele nos despedaçou e nos sarará....” só Deus pode curar nossas feridas, voltemos para Ele, Ele tem a cura, Ele tem a palavra certa, Ele diz: “vinde a mim todos que estais cansados e eu vos aliviarei”(Mt 11.28). O amor de Deus é eterno, Ele que curar nossas feridas de uma vez por todas.
3. POR CAUSA DO NOSSO TIPO DE AMOR
Que tipo de amor temos dado as pessoas? Será que é um amor verdadeiro? Será que é um amor duradouro como o de CRISTO por nós? Temos que reaver o nosso relacionamento com Deus, será que não estamos sendo superficiais com Deus, nos apaixonamos rapidamente por Deus, pelas coisas de Deus, mas logo passa e viramos as costas para Deus. Foi o que fez a esposa do profeta Oseias, ela virou as costas para ele. Aqui temos Oseias representando Deus e Gômer, representando o povo de Deus. Deus ama o seu povo com amor eterno, mas o seu povo insiste em deixá-lo de lado, trocá-lo pela primeira coisa que o mundo oferece. Esaú trocou o seu direito de primogenitura por um prato lentinhas e chorou amargamente depois. Para avaliarmos o nosso amor, precisamos medi-lo pelo amor de Deus (1 Co 13). Esforcemos para amar assim como Deus amou.

Conclusão: 

O amor de Deus é eterno, o amor de Deus é profundo e duradouro e não superficial, Deus quer se relacionar conosco, mas é da forma dele e não da nossa, Deus quer consistência nos nossos propósitos com Ele, talvez você já tenha feito muitos votos e alianças com Deus, mas quebrou todas elas, não conseguiu ser fiel, mas Deus te chama hoje para renovar a aliança com Ele, o profeta Oseias mesmo sendo traído foi atráz da sua mulher, assim é Deus, mesmo o seu povo o traindo, Ele vai ao encontro para resgatá-lo. É isso que Deus faz conosco. Precisamos rever nossos conceitos, talvez as nossas amizades não tem sido duradoura, nossos relacionamentos são passageiros, hoje todas essas coisas se desfazem rapidamente, mas Deus que nos fincar na rocha, que é Ele mesmo, Deus que ter um contato diário conosco e não somente aos domingos, na somente num final de semana, mas por toda a vida. Precisamos vencer a nós mesmos, a nossa velha natureza, que quer nos afastar de Deus, necessitamos tratar as nossas feridas, aquilo que nos impede de crescermos espiritualmente, precisamos exercitar o amor de Deus, fazendo isso o nosso relacionamento com Deus não será superficial, mas solidificado na rocha, que é Cristo.
